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Nós, do Intervozes Colet ivo Brasil de Com unicação Social, declaram os nosso apoio à 
rádio com unitária 1RYR�$U.  Consideram os o fecham ento da rádio um a afronta, tanto à 
organização dos m ovim entos sociais brasileiros em  sua luta pela const rução de um  
out ro m undo possível, quanto um  cerceam ento brutal do Direito Hum ano à 
Com unicação.  
 
Pela segunda vez em  m enos de um  ano, a rádio com unitária 1RYR�$U,  de São Gonçalo 
(RJ) , foi invadida em  fevereiro deste ano por agentes da polícia federal e da Anatel, 
orientados para apreender os equipam entos da em issora e encerrar suas at ividades.  

Os 25 policiais estavam  arm ados com  m et ralhadoras e fuzis AR-15 e t raziam  consigo 
um  m andado de busca e apreensão com  data vencida:  o docum ento t inha sido 
expedido a 4 de agosto de 2005, época de fecham ento anterior da rádio. A assistente 
social da em issora, ao quest ionar a validade do m andado e pedir  o núm ero do 
processo, teve o docum ento arrancado das m ãos. Um a voluntária, que apresentava o 
program a 0XOKHU� HP� $omR quando a polícia chegou, foi levada à delegacia com  o 
técnico de som . Lá, ela depôs e foi obrigada a assinar um  term o de constatação de 
violação do lacre oficial. Levada às 11h55, ela só pôde deixar a delegacia às 18h20. 

A 1RYR�$U protocolou em  1998 seu pedido de outorga (sob o n° 53.770.000.419 / 99)  e 
espera até hoje um a resposta do Ministério das Com unicações. Dada a dem ora em  
receber outorga e pelo reconhecim ento de sua im portância para a região, a rádio 
funcionava com  autorização m unicipal desde 2004, procurando t rabalhar dent ro dos 
parâm et ros da legislação das rádios com unitárias, com  o objet ivo de conseguir a 
concessão por parte da União. 

A 1RYR�$U é gerida pela com unidade, at ravés de um  conselho de 2.400 sócios e 98 
ent idades part icipantes. O capital social que a rádio consegue fazer reforça as 
parcerias que garantem  o funcionam ento de um a est rutura a serviço da com unidade:   
-  Telecent ro com unitário com  14 com putadores conectados em  banda larga pelo 
projeto Gesac (cont raditoriam ente, do Ministério das Com unicações) ;  
-  Agência com unitária de em prego, com  3.500 em presas cadast radas;  
-  Biblioteca com  4 m il livros e cinco com putadores;  
-  Pré-vest ibular com unitário, em  parceria com  a Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro(UERJ) ;  
-  Curso de capacitação em  produção de rádio, operação de áudio e locução 
-  Cursos de bom beiro hidráulico, pedreiro, auxiliar de elet r icista predial, ladrilheiro 
( tam bém  com  aulas de Português, Matem át ica, I nclusão Digital, História, Cidadania e 
Direitos Hum anos) .  

Além  disso, a em issora gerencia um  cadast ro com  65 m úsicos independentes, cujas 
obras são tocadas na rádio. A com unidade desenvolveu parceria com  um  estúdio de 



 

 

gravação e tem  com o objet ivo a divulgação dos art istas locais. Em  sua program ação, a 
Novo Ar discute questões im portantes, com o econom ia solidária, gênero, direitos do 
t rabalhador e da Previdência. As igrejas de vár ias religiões tam bém  são contem pladas 
na program ação. Além  disso, m obiliza as out ras rádios locais e organizou a TV 
Com unitária local, t ransm it ida pelo canal 36.  

A 1RYR�$U t em  ut ilidade pública m unicipal, m oção de apoio da Assem bléia Legislat iva e 
prêm ios da UNI CEF e do Banco do Brasil. Recebe m ais de m il telefonem as diários. 
At ravés dos debates t ransm it idos pela em issora surgiram  o Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente, Conselho Municipal de Cultura e Conselho Municipal de 
Com unicação.  

A em issora conta com  o apoio de todos os 21 vereadores da Câm ara de Municipal, 
além  de deputados estaduais e federais;  de várias Pastorais;  de sindicatos, com o o 
Sindprev, e o Sindicato da indúst ria têxt il,  da Gurda Municipal e da Polícia Civil;  da 
FARC, AMARC, ABRAÇO, FNDC e do Intervozes. O perfil dem ocrát ico da rádio já rendeu 
m ais de 11 m il assinaturas a seu favor.  

Este é um  caso em blem át ico do desrespeito a cidadãos que atuam  para exercer seus 
direitos, m as infelizm ente é apenas m ais um exem plo de um a prát ica que tem  sido 
recorrente. I núm eras rádios são fechadas de form a sem elhante em  todo o país, 
obrigadas a deixar de prestar um  serviço público às suas com unidades, porque não 
têm  um a outorga para funcionar e porque esta perm issão dem ora, em  m édia, t rês 
anos para ser concedida e exige t râm ites ext rem am ente burocrát icos.  

Por todos esses m ot ivos, cham am os a sociedade civil a se m anifestar publicam ente em 
solidariedade à 1RYR�$U,  pelo respeito aos Direitos Hum anos.  
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